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AS IMPLICAÇÕES DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NA PROFISSÃO CONTÁBIL

1. INTRODUÇÃO

Quando se pensa na evolução do homem, percebe-se que essa evolução decorre da necessidade dele enfrentar as adversidades impostas pela natureza, levando-o a interagir de forma intensa com o meio ambiente em que está inserido.

Nesse sentido, considerando os vários acontecimentos históricos que contribuíram para a evolução do homem moderno e conseqüentemente da sociedade, pode-se constatar a contribuição inegável de pelo menos duas revoluções industriais. A primeira revolução ocorreu nas últimas décadas do século XVIII, e caracterizou-se pelas novas tecnologias que possibilitaram a substituição das ferramentas manuais pelas máquinas . Um dos maiores símbolos dessa época foi à invenção da máquina a vapor. A segunda revolução tem como principal fato histórico o início do desenvolvimento das tecnologias de comunicação, com a difusão do telégrafo e do telefone (Castells, 1999).

Desde essa época, o mundo vem passando por rápidas transformações, ocorridas principalmente após a segunda guerra mundial com descobertas tecnológicas ligadas a eletrônica: o desenvolvimento do primeiro computador programável e o transistor, fonte da microeletrônica, considerado assim como o verdadeiro cerne da revolução da tecnologia da informação no século XX.

Essas revoluções representam, de certa forma, a evolução da utilização dos músculos para a utilização do cérebro, como forma de desenvolvimento da sociedade (Pereira, 2000). A esse respeito, a autora estabeleceu um paralelo entre essas fases com a abordagem de alguns autores como Toffler, Lynck&Kordis, e Sveiby, que descrevem as transformações da sociedade sob a forma de ondas. Segundo eles, “uma onda se forma à medida que as mudanças de valores, crenças e comportamentos se acumulam e são disseminadas no interior das sociedades e entre as sociedades” (Pereira, 2000, p. 5). Essa correlação pode ser observada no gráfico a seguir:


Figura 01. Curva da Informação. Extraído de Pereira (2000, p. 5). 

De acordo com a autora supracitada, estamos atualmente atravessando a 4ª onda de mudança na sociedade, denominada por alguns autores como a Era da Informação e do Conhecimento. Nessa “Era” a moeda forte é o conhecimento, que representa o diferencial competitivo nas empresas, sendo condição sine qua non para que permaneçam no mercado.

Fala-se também que é a Era dos “Espíritos” já que aspectos intangíveis como a marca de um produto, pode ter maior valor do que todo o ativo imobilizado da empresa.

Um aspecto importante a ser considerado nesse novo ambiente é a rapidez com que o conhecimento torna-se obsoleto. Esse fato induz ao conceito de conhecimento “descartável”, que justifica a preocupação das empresas com a Gestão do Conhecimento (knowledge manegement, kM), focalizada no esforço que seus gestores têm despendido para descobrir, coletar e organizar o Capital Intelectual das organizações (Datz, 2000).

A Informação, nessa situação, será o insumo principal na geração e difusão de conhecimento nas organizações. Nesse sentido, as empresas passaram a estimular seus funcionários a desenvolverem habilidades como a criatividade, a intuição e a perspicácia, já que as informações nem sempre estão explícitas a todos, passando desta forma a agregar valor à organização. 

Dentro dessa realidade, algumas empresas estão conscientes da necessidade de acompanhar toda essa mudança em relação à revolução da informação. Essa não é mais uma tarefa dos departamentos de processamento de dados (PED). Assim, surge um novo profissional, que exerce a função do executivo do conhecimento, o CKO (chief-knowledge officer), que tem a função de coordenar todos os esforços humanos e tecnológicos na busca de informações adequadas ao desenvolvimento da competitividade organizacional (Datz, 2000).

Vale salientar, a esse respeito, que apesar de todas as vantagens desse novo horizonte, a exigência na mudança de comportamento dos recursos humanos de uma empresa sempre sofre alguma forma de resistência. Tornando-se portanto, mais um desafio para a gestão empresarial.

O profissional contábil, como um elemento que integra a organização, também está inserido nesse contexto, e vem sofrendo uma forte pressão diante dessas mudanças, pois sua função está sendo reformulada a cada passo desse processo de transformação. Esse profissional deve buscar alternativas para agregar valor não só a empresa, como a seu trabalho, utilizando a Tecnologia da Informação como uma aliada na aquisição e desenvolvimento de competências.

Vislumbrando o horizonte de mudanças impostas por essa nova Era da Informação e do Conhecimento, pode-se afirmar que suas características “são notáveis e remetem-nos a uma nova forma de vislumbrar os negócios, cujos pressupostos básicos são a consideração da fonte de recursos e a competitividade, não apenas nos ativos tangíveis da empresa, mas na sua base de conhecimento e nas propostas de criação de novos conhecimentos organizacionais” (Pereira, 2000, p. 6).

2. A REVOLUÇÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Como mola propulsora da revolução tecnológica, dentre uma variada gama de tecnologias utilizadas pelas empresas, destaca-se o desenvolvimento da Tecnologia da Informação (TI), que segundo Furlan&Ivo (1992, p. 3) “não abrange só aos computadores, mas toda forma de gerar, armazenar, veicular, processar e reproduzir a informação. Papel, arquivos, fichários, fitas magnéticas, discos óticos são meios de armazenar a informação; computadores, robôs são ferramentas para processar a informação; máquina de fotocopiar, retroprojetor, projetor de slides são meios de reproduzir a informação - a tecnologia da informação cobre, ou deveria cobrir, todos esses itens”. 

Esse conceito continua válido até os dias atuais. Entretanto, muitos autores apresentam um conceito de TI mais voltado para a computação e a informática. 

Para Cruz (1997. p, 160) a TI é “o conjunto de dispositivos individuais, como hardware, software, telecomunicações ou qualquer outra tecnologia que, faça parte ou gere tratamento da informação, ou ainda, que a contenha”. 

Mas qual o motivo desse conjunto de tecnologias, que já existiam à tempos, passar a ser chamado de tecnologia da informação? O que mudou?

A grande diferença das tecnologias de ontem, e de hoje, é que agora elas são integradas, ou seja, são utilizadas de forma associada. A esse respeito, Cruz (1997,p.160) afirma que “a idéia de integração só começou a tomar forma quando a tecnologia de banco de dados passou a estar disponível para aplicações comerciais. Os arquivos foram diminuindo de quantidade e os sistemas passaram a processar dados comuns a várias atividades, no início de uma mesma função, dentro da empresa”.
Nesse sentido, podemos constatar que o desenvolvimento da TI se deu preponderantemente pelo casamento da informática com as telecomunicações, e sua evolução está centrada nos avanços ocorridos mundialmente nessas áreas, e pela necessidade do mundo dos negócios em obter informações precisas num menor espaço de tempo.

A Internet, a maior rede de computadores do mundo, é um dos mais recentes e impactantes resultados da revolução da Tecnologia da Informação. O seu desenvolvimento vem impulsionando o crescimento do comércio eletrônico – e-commerce – e com isso, produzindo uma reestruturação de toda a cadeia de valor
, principalmente em termos do relacionamento entre as empresas e seus clientes, “e pode, em última análise, ter um impacto tão grande sobre a condução dos negócios quanto tiveram a eletricidade ou a linha de montagem” (Datz, 2000, p. 49).

Assim, podemos constatar que estamos apenas no início do processo de transformação da economia mundial. E nesse caminho, as empresas não devem apenas se preocupar em investir em tecnologia, devem também estimular a mudança de valores e atitudes de todos os agentes envolvidos, já que nada será como antes.

Segundo Porter (1999, p. 89) “a transformação tecnológica está expandindo os limites das possibilidades das empresas com maior rapidez do que a capacidade dos gerentes para explorar oportunidades. A revolução da informação afeta todas as nove categorias das atividades de valor, desde a possibilidade do projeto baseado em computador(computer-aided design) no desenvolvimento da tecnologia até a automação dos depósitos. (...) os livros contábeis e as regras práticas cedem lugar aos computadores”.

O profissional contábil, inserido nesse contexto, sofre diretamente os impactos dessa mudança. Podemos perceber que o papel de “escriturário” representado tão bem durante muito tempo, hoje já cedeu lugar ao de um “Gestor de Informações”, tornando esse profissional indispensável para a condução dos negócios de uma empresa.

O conceito de eficiência - fazer certo as coisas - talvez fosse em anos atrás, o objetivo principal das organizações. Atualmente, diante das “e-voluções” ocorridas no mercado mundial, esse foco parece estar direcionado para a eficácia - fazer as coisas certas. E com certeza, essa mudança de foco, irá exigir dos profissionais de contabilidade uma nova atitude, redefinindo o seu papel dentro das organizações.

Ao tratar do desempenho do administrador, Peter Drucker apud Stoner&Freeman (1995, p. 136) enfatiza essa mudança de postura ao sugerir que “a eficácia é o mais importante, já que nenhum nível de eficiência, por maior que seja, irá compensar a escolha dos objetivos errados”.

No Brasil, dentre as dificuldades enfrentadas em decorrência do foco um tanto técnico dos nossos cursos de graduação e pela ausência de rigor nas exigências para a habilitação profissional, que hoje já se busca reverter, passamos por um processo radical de mudança de valores, onde é cobrada do profissional contábil uma postura pró-ativa em relação às necessidades das organizações, o que implica no desenvolvimento de suas potencialidades pessoais e profissionais, baseadas na busca contínua pelo conhecimento, no desenvolvimento do senso crítico e na necessidade de vislumbrar cada vez mais um horizonte multi e interdisciplinar.

A revolução da TI veio agregar valor a profissão contábil, pois a Contabilidade é uma ciência que por natureza lida com a tecnologia da informação. A democratização das informações no ambiente empresarial causou  nos executivos das empresas a necessidade de utilizarem as competências e habilidades do profissional contábil., transformando esse profissional num consultor dentro das organizações. Isso ocorreu em parte, graças à evolução dos Sistemas de Informações (SI´s).

Ao analisarmos a evolução da contabilidade no rastro do desenvolvimento dos SI´s, podemos sintetizar as mudanças ocorridas na profissão em decorrência desse desenvolvimento, conforme demonstrado no quadro abaixo:

Fases
Tipos de SI
Principais Características
Contribuição a Profissão Contábil

1ª
Sistemas de Informações Transacionais
Coletar, via digitação, dados existentes em documentos; armazenar dados em meio magnético; ordenar e indexar dados, facilitando o acesso; possibilitar consultas aos dados detalhados ou agregados; gerar relatórios; computação simples; e alto grau de repetição no processamento.
Nessa fase o contador exerce sua função mais conhecida, a de escriturário. Esses SI´s  compreendem programas que auxiliavam na elaboração de atividades rotineiras, como folha de pagamento, controle de estoques, etc.

2ª
Sistemas de Informações Gerenciais
Produzir relatórios programados, sob solicitação e de exceção; gera relatórios de saída com formatos fixos e padronizados; fornecer informações para o planejamento operacional, tático e até mesmo estratégico da organização; Suprir gerentes com informações para que estes possam comparar o desempenho atual da organização com o que foi planejado.
As habilidades e competências do profissional contábil passam a ser realçadas pela necessidade de apóio a gerência da empresa, no que se refere à análise e interpretação de informações.

3ª
Sistema de Apoio a Decisão


Manipular grandes volumes de dados; Obter e processar dados de fontes diferentes; Proporcionar flexibilidade de relatórios e de apresentação; Possuir orientação tanto textual quanto gráfica; Realizar análises e comparações complexas e sofisticadas utilizando pacotes de software avançados.
Surge a necessidade de decisão pelo profissional contábil de quais informações são ou não são relevantes para a empresa. O profissional contábil necessita adquirir uma visão sistêmica do ambiente interno e externo à organização.

4ª
Sistemas Especialistas
Apresentam um domínio de aplicação bem definido e delimitado em termos de alternativas decisórias; possuem como base à existência de pelo menos um especialista, armazenam o conhecimento e as experiências de especialistas em bases de conhecimento; utilizam mecanismos de inferência integrados às bases de conhecimento para resolver – ou auxiliar a resolver – problemas; incluem três tipos de informações: específicas (dados relevantes somente para análise), conhecimento sobre o domínio do problema (base de conhecimento com regras de solução) e mecanismos de inferências (métodos de controle para se buscar resultados).
O profissional contábil passa à função de “especialista” ou de “gestor de informações”, toma decisões a partir de análises e inferências com o auxílio de um SE.

Fonte: Adaptado de Stair, (1998).

Como podemos observar no quadro acima, o desenvolvimento da tecnologia da informação gerou uma reformulação no processo de trabalho.

E como de hábito, devido à resistência a mudanças, trouxe inicialmente um grande alarde sobre a perda da importância do trabalho do profissional da contabilidade, já que o “computador” faria o seu trabalho.

Tratando dessa nova distribuição do trabalho, Castells (1999, p. 264) afirma que “o que tende a desaparecer com a automação integral são as tarefas rotineiras, repetitivas que podem ser pré-codificadas e programadas para que máquinas as executem, possibilitando (...) melhorar o trabalho que requer capacidades de análises, decisão e reprogramação em tempo real, em um nível que apenas o cérebro humano pode dominar”.

E foi justamente o que ocorreu em relação às atividades do contador, pois com a revolução dos computadores, a principal e mais conhecida função desse profissional perdeu sua relevância. A escrituração contábil, hoje é realizada por computador, via digitação de dados e as atividades relacionadas aos aspectos fiscais, na maioria dos casos são tarefas dos técnicos em contabilidade.

Essa nova reformulação do papel do contador, ocasionou o seu maior direcionamento para o trabalho intelectual, privilegiando áreas como a Contabilidade Gerencial, a Auditoria e a Controladoria, às quais não são importantes apenas as informações contábil-financeiras mas, também, todas que envolvem o ambiente organizacional e que podem influenciar nos resultados operacionais.

A esse respeito Atkinson et al (2000, p. 36) afirma que “tradicionalmente a informação gerencial contábil tem sido financeira, isto é, tem sido denominada em moedas (...). Entretanto, recentemente, a informação gerencial contábil foi ampliando-se para incluir informações operacionais ou físicas (não financeiras), tais como qualidade e tempo de processamento, tanto quanto informações mais subjetivas como mensurar o nível de satisfação dos clientes, capacitação dos funcionários e desempenho do novo produto”.

Passando da função de assessoramento à de executivo, o profissional contábil pode desempenhar a função de “controller” dentro de uma organização. Essa função tem por objetivo à gestão econômica, ou seja, a tomada de decisões e a realização de ações orientadas por resultados desejados e determinados pela organização (Mosimann et al. 1993, p. 83). Assim, o desenvolvimento da Controladoria se deu a partir da necessidade de maximizar resultados organizacionais, através de uma adequada gestão econômica. 

Ratificando a idéia defendida neste artigo sobre o posicionamento do profissional de contabilidade como um Gestor de informações, Catelli apud Mosimann (1993, p. 82) ao tratar de uma das funções serem desempenhadas pelo profissional contábil, afirma que o”controller é um gestor que ocupa um cargo na estrutura de linha porque toma decisões quanto à aceitação de planos, sob o ponto de vista da gestão econômica. Desta maneira, encontra-se no mesmo nível dos demais gestores, na linha da diretoria ou da cúpula administrativa, embora também desempenhe funções de assessoria para as demais áreas”.

No âmbito das atividades a serem desempenhadas pelo contador, quando atuando como auditor, estão inseridos novos desafios gerados em parte pela globalização e pela revolução da TI, como por exemplo, a necessidade de adequação das normas de auditoria, aplicada ao trabalho desenvolvido pelos auditores em empresas de comércio eletrônico e a garantia de segurança e confiabilidade das informações prestadas pelo auditor, as quais serão divulgadas na Internet ou transmitidas on-line. 

Esses questionamentos não abrangem apenas a função de Auditor, mas todas as atividades realizadas pelo moderno profissional contábil, que precisa, além do desenvolvimento de novas habilidades,competências e comportamentos no âmbito técnico-pessoal, do apóio de normas que facilitem e fundamentem seu trabalho nesse novo mercado de trabalho informacional. 

Assim, o profissional de contabilidade, no papel de um gestor de informações, deve procurar ir além das habilidades e competências que a Ciência da Contabilidade proporciona. Na atualidade, deve deter conhecimentos não apenas da natureza organizacional, mas também da natureza humana, ambiental e principalmente social, tendo sido esta última, sempre o principal objetivo da contabilidade.

Nesses novos tempos, as informações passadas não devem ser desprezadas. Entretanto, não serão as únicas a contarem quando da tomada de decisão. O novo perfil do contador exige desse profissional condições de vislumbrar o futuro diante dos acontecimentos presentes. Ele não deve apenas ter respostas sobre fatos passados, mas propor soluções futuras, assumindo uma postura estratégica em relação ao futuro da organização. 

Vale ressaltar, a existência de algumas limitações impostas pela forma como se encontram estabelecidos alguns princípios e normas contábeis, dificultando de certa forma esse avanço.

Para tanto, o novo profissional de contabilidade deverá desenvolver uma série de competências, que lhe agreguem valor, na esfera pessoal e profissional.

Nesse sentido, Nisembaum (2000, p.91) conceitua competência individual com sendo “a integração sinérgica das habilidades, conhecimentos e comportamentos, manifestada pelo alto desempenho da pessoa, que contribui para os resultados da organização. A noção de aprendizagem, evolução e transferibilidade fazem parte integral do conceito”.

O autor supracitado propõe um Modelo de Competências, com a seguinte seqüência de análise: 




Fonte:

Fonte: Nisembaum, 2000, p. 91.

Segundo Echeveste et al. (1999, p. 172) as “habilidades podem ser consideradas as aptidões e capacidades de um indivíduo no desempenho as várias tarefas de um cargo ou função, ou seja sua habilidade técnica; (...) os conhecimentos são o conjunto de informações que instrumentalizam os executivos para as suas atividades gerenciais, como o saber  que o indivíduo deve possuir para que atenda às exigências do mercado; e o comportamento pode ser o conjunto de atitudes e reações do indivíduo em face do meio social que determinam a sua postura e sua maneira de agir em situações específicas”. 

As competências individuais devem estar sintonizadas com competências essenciais, definidas previamente, que nesse trabalho, são baseadas nas mudanças no ambiente dos negócios geradas pela Tecnologia da Informação.

Vale ressaltar que não existe um roteiro de competências ideais a ser seguido. O que deve existir é uma preocupação do profissional em determinar quais as habilidades, os conhecimentos e os comportamentos demandados pelo mercado e procurar adquiri-los através da formação técnico-profissional e da busca de experiência dentro do mercado de trabalho. 

Nesse sentido, o profissional contábil deve procurar criar um diferencial competitivo em relação a outros profissionais, e a Tecnologia da Informação será uma poderosa aliada nesse processo. 

Utilizando o conceito de competência individual apresentado anteriormente, serão descritos a seguir, com a intenção de contribuir com estudos futuros sobre a definição de um perfil do profissional contábil, alguns aspectos que podem contribuir para agregar valor ao profissional contábil no mercado de trabalho atual:

- Utilizar todos os recursos da tecnologia da informação no tratamento e divulgação do seu trabalho;

- Encontrar, diante da realidade do mundo digital, novas formas de melhoria do seu trabalho;

- Tratar com culturas diversas;

- Implementar a educação continuada; 

- Priorizar o conhecimento multi/interdisciplinar, principalmente relacionado a áreas como informática e administração; 

- Dominar o idioma da web, o inglês, além de falar o espanhol;

- Desenvolver senso crítico e visão sistêmica;

- Desenvolver o seu sexto sentido, a intuição;

- Primar pelo aprimoramento das habilidades interpessoais, pois a atenção dispensada ao cliente é condição sine qua non, para o sucesso profissional; 

- Ser ético e imprimir em seu trabalho a marca da confiabilidade e da segurança; 

- Participar ativamente da vida da empresa;

- Ser comprometido com o bem estar social;

- Manter um canal de comunicação constantemente aberto entre sua empresa e seu cliente;

Na contramão dessa evolução, os contadores possuem um elenco de normas e princípios incapazes de acompanha-la. Ratificando essa assertiva, Eliseu Martins 
 afirma que “a contabilidade é fantástica para medir o lucro que aconteceu, mas é extremamente pobre para medir o lucro futuro”. Entretanto, ao ser questionado sobre a possibilidade de serem produzidas demonstrações que expressassem desempenhos futuros, o professor afirmou que “os balanços são muito objetivos. Para que eles representassem a perspectiva de uma empresa dar lucro no futuro, precisariam basear-se em critérios subjetivos, mas aí os balanços dariam margem à ainda mais malabarismos contábeis. Vira uma areia movediça. Qual contador iria querer assinar um balanço desses?”.

E agora, o que fazer? A resposta parece ser simples: reformular normas, padrões, posturas. Mas será que é tão fácil assim.

Com o advento da TI muitos paradigmas foram quebrados, exigindo do profissional de contabilidade aproveitar todas as oportunidades que essa nova era nos possibilita.

3. A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E O PROFISSIONAL CONTÁBIL

As transformações ocorridas no mundo, geradas pela revolução da TI vêm redefinindo padrões profissionais. Essas transformações têm possibilitado uma transformação radical no papel do profissional contábil dentro das organizações. Ao contrário do que muitos alardeavam quando do boom dos computadores, ou seja, o fim da profissão contábil, A TI vem provocando uma redefinição no seu papel, a exemplo do que já vem ocorrendo nos países desenvolvidos, vislumbra um horizonte de grandes realizações e oportunidades.

O impacto foi grande, apesar de ter sido anunciado a décadas atrás pelos especialistas, e apesar dessas mudanças ainda não terem ocorrido de um todo no ambiente organizacional brasileiro, mas com certeza não tardará. De um momento para o outro aquele profissional que apenas analisa dados e prepara a escrita fiscal das empresas, não possui mais utilidade na nova economia. Como o profissional de contabilidade brasileiro pode adaptar-se a esse novo contexto, contando com tantas limitações e deficiências em relação a sua formação profissional?

Diferentemente dos países desenvolvidos, em que o profissional contábil é respeitado e bem remunerado, teremos que conquistar nosso espaço, assumindo uma postura pró-ativa no sentido da reformulação de padrões profissionais e até pessoais.

Enfim, o contador está saindo de trás do bureau e passando a assumir responsabilidades, principalmente àquelas que dependem diretamente dos conhecimentos de um Gestor de Informações, e ele terá como meta à obtenção, o tratamento e difusão de informações relevantes para a organização dentro de um espaço de tempo hábil.

Para que seu trabalho seja bem sucedido, o importante não é a quantidade de informações mas a qualidade. 

Na Era da Informação e do Conhecimento, o que mais importa é a qualidade das informações e a amplitude dos conhecimentos pessoais e organizacionais. A esse respeito Karl Albrecht (1999, p. 108) em artigo publicado na revista HSM Management, trata de uma nova revolução, denominada por ele com “a terceira revolução da qualidade” e propõe um modelo de qualidade da informação que se baseia em cinco pontos:

· Logística dos dados – considerado como  o primeiro aspecto da qualidade da informação que ocorre ao pessoal de tecnologia, abrangendo equipamentos, software e infra-estrutura para armazenamento, cópia, transmissão, recepção, distribuição e gerenciamento geral dos dados; além de outras formas de tecnologia como papel, mídia magnética, etc.

· Proteção de dados – inclui todos os elementos necessários à proteção das informações de perda, destruição, roubo, adulteração ou sabotagem. “incluem-se aí a segurança física e eletrônica, as práticas de trabalho dos funcionários e as políticas de proteção da privacidade das informações e da propriedade intelectual dos clientes”.

· Comportamento em relação à informação – incluem o registro  das informações manualmente ou por computador; procura de informações por cópia ou transcrição, paráfrase, resumo ou interpretação; entre outros.
· Apresentação da informação – engloba os aspectos relacionados com os recursos utilizados para apresentar a informação, como: uso de software ou outras ferramentas, como processadores de textos, bancos de dados, planilhas, ferramentas de design gráfico, páginas da web e outras formas on-line, para transformar a informação-fonte em formato que tenha significado para o cliente; 
· Criação de Conhecimentos – inclui a capacidade do ser humano de compreender e concluir a partir de informações existentes; compreende também os inventos, a conceituação de novas idéias, a construção de novos modelos, entre outros. 
A qualidade das informações, como qualquer outro aspecto da filosofia da qualidade, vai variar de acordo com o grau de satisfação dos clientes, que será determinado pela percepção que esse cliente tem do bem, seja ele tangível ou intangível.

Manteremos-nos competitivos e atuantes dentro do mercado de trabalho, se soubermos antecipar os fatos, e talvez este seja um anúncio de mais mudanças.

Segundo Albretch (1999, p 45) “com tudo que se tem falado a respeito da mudança para uma economia baseada em informações, é surpreendente quão pouco se fala a respeito dos custos elevadíssimos resultantes dos defeitos ou erros de manipulação das informações. O problema da qualidade da informação é um gigante adormecido, cujas conseqüências podem fazer com que os efeitos da qualidade de produtos e serviços, combinados, pareçam ínfimos”.
4. CONCLUSÕES

Dentro do universo de mudanças ocasionado pela TI no mercado de trabalho, determinados por alguns autores, e em relação à profissão contábil, podemos relacionar, de forma genérica, os mais impactantes:

Um dos grandes impactos da TI na profissão do contador foi a liberação desse de tarefas rotineiras em favor do desenvolvimento de suas capacidades intelectuais.

Para MacGregor apud Lopes de Sá (1999, p. 67) “o desenvolvimento de novas tecnologias desafia a profissão: influenciando a forma como os negócios são operados; mudando o conteúdo das funções do contador; e mudando o ambiente competitivo em que trabalhamos”. 

Ao tratar desses desafios, que preferimos denominar de impactos da TI, o autor supracitado procurou sintetizar os aspectos já discutidos nesse artigo, os quais são: a reestruturação da cadeia de valor pela utilização de ferramentas da TI, como: sistemas on-line e da internet pelas empresas para realizar seus negócios, o e-commerce; a ascensão da função do profissional contábil de assessor a gestor de informações; e a necessidade de desenvolvimento por esse profissional de novas habilidades, competências e comportamentos, condizentes com a expectativa desse novo ambiente, como o domínio de novas tecnologias e o enfoque num trabalho baseado na ética profissional e social.

Considerando a “Era” em que nos encontramos – da Informação e do Conhecimento ou dos Espíritos – podemos considerar que hoje um dos mais importantes fatores determinantes de sucesso para as empresas seja a qualidade dos seus produtos ou serviços na percepção dos clientes da organização. 

Considerando que o resultado do trabalho do profissional de contabilidade seja a informação, devemos nos preocupar, de acordo com a “terceira revolução da qualidade” preconizada por Karl Albrecht, em imprimir ao resultado do nosso trabalho uma marca de confiabilidade e segurança.

Segundo Porter (1999. p, 91) “o impacto da tecnologia da informação é tão difuso que os executivos se defrontam com um problema difícil: excesso de informação”. Essa constatação, serve como suporte a função do contador como gestor de informações, cabendo a ele a tarefa de identificar quais informações são ou não relevantes para a organização, em um espaço temporal, sendo esta uma função estratégica dentro da empresa.

Todas essas constatações, servem para ratificar a importância da profissão contábil como novo profissional da informação e com certeza ele saberá aproveitar todas as oportunidades que essa “Era” trouxer. 
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� Termo utilizado por Michael Porter (1999, p. 84) para identificar as várias atividades diferenciadas, do ponto de vista tecnológico e econômico, que a empresa desempenha para executar seu negócio.


� Por que as contas não fecham? Revista Exame, v. 34, n. 10, p. 143.





